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O exame do Potencial Evocado Auditivo de 
Tronco Encefálico (PEATE) é um exame objetivo 
que avalia as atividades bioelétricas em várias regi-
ões da via auditiva, originadas primordialmente dos 
potenciais de ação ocorridos no tronco encefálico1,2. 
Desde sua descrição3 até os dias atuais, este exame 
tem sido utilizado na Audiologia Clínica com o 
propósito de auxiliar o diagnóstico audiológico em 
diversas populações, a partir da utilização de estí-
mulos transientes que melhor evocam as respostas 

neurais dessa região4. Recentemente, é crescente o 
número de pesquisas que têm utilizado estímulos 
mais complexos como a fala, com o objetivo de 
compreender como este sinal acústico de fala é 
processado subcorticalmente4.

Sabendo-se que a principal forma da comuni-
cação humana é a linguagem verbal, há necessidade 
de melhor compreender os fatores que estão rela-
cionados aos diferentes contextos de fala.
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positivos, diferentemente do que se tem descrito por 
outros grupos de pesquisadores6,7. Esta marcação 
foi cuidadosamente estudada pelos pesquisadores, 
em que ficou evidente a marcação do pico positivo, 
com a seguinte nomenclatura: P referindo-se ao 
pico positivo, V com referência à onda V do PEATE 
com estímulo clique, então, PV, e dando sequência 
as letras, PW, PX, PY e PZ.

Os resultados dos participantes jovens indica-
ram aumento da latência quando o tempo entre o 
ruído e a sílaba diminui. Entretanto, essa relação 
foi menos evidenciada para os picos mais tardios 
do que para os picos iniciais (PV).  Para quanti-
ficar a mudança nas latências de todos os picos, 
as latências obtidas sem mascaramento foram 
utilizadas como referência e a análise indicou que 
o aumento de latência foi maior para onda PV do 
que para os outros picos.  Esta análise indicou que 
o deslocamento de latência da onda PV excedeu 
o deslocamento dos outros picos para todas as 
condições, menos para o intervalo de 64 ms, e os 
deslocamentos das latências dos picos PW, PX, 
PY e PZ não diferiram entre si. Esse resultado é 
significativo, uma vez que outros estudos de pós-
-mascaramento realizados com outros estímulos 
apresentaram resultados semelhantes (ou seja, 
cerca de 1,2 a 1,3 ms de aumento da latência).

Os resultados dos participantes idosos indica-
ram respostas menos robustas quando comparadas 
às respostas dos jovens, especialmente para a onda 
PZ, com aumento qualitativo de latências, sugerin-
do: (i) nos sujeitos idosos, a onda PV se encontra 
muito alterada pelo efeito pós-mascaramento, e 
nos jovens o aumento da latência é dependente da 
distância entre a sílaba e o ruído; (ii) PX é a onda 
que mais sofre influência do pós-mascaramento 
em idosos, mas não nos jovens e, (iii) a onda PY 
parece ser a mais resistente à adversidade do ruído 
nas faixas etárias estudadas. Esses dados suportam 
a hipótese de que o PEATE com estímulo de fala é 
mais susceptível ao efeito do pós-mascaramento e 
que este efeito persiste para os picos mais tardios 
na população idosa.

Os autores concluíram que os resultados for-
neceram apoio parcial à hipótese de que o efeito 
do pós-mascaramento aumenta a latência das 
ondas do exame de PEATE com estímulo de fala, 
sendo este aumento inversamente proporcional à 
distância entre o ruído e a fala, em função da idade.  
Duas razões permitiram essas conclusões: 1) as 
respostas dos jovens indicaram que as mudanças 

A percepção dos elementos acústicos, neces-
sários ao processamento da fala, é muitas vezes 
dificultada pelas situações em que o ruído está 
presente5, podendo este ser estável ou variar em 
amplitude.  Neste último caso, ouvintes com audi-
ção normal beneficiam-se desta situação, conhecida 
como masking release ou o beneficio do mascara-
mento modulado, definido como a diferença entre 
o limiar de um sinal percebido em presença de um 
ruído estável menos o limiar de um sinal percebi-
do em presença de um ruido modulado4. Ou seja, 
a percepção melhorada de um estímulo acústico 
quando o ruído é modulado em amplitude.  Dentre 
as várias características de um ruído modulado, 
tem sido dada uma maior atenção ao fenômeno do 
forward masking ou pós-mascaramento, quando se 
observa efeito de mascaramento de um som, mesmo 
este tendo cessado fisicamente5.

Diante disto, o principal objetivo do estudo de 
Hodge e colaboradores (2018), pesquisadores da 
Universidade da Carolina do Norte, em parceria 
com pesquisadores da Universidade Federal de 
Pernambuco, foi testar a hipótese de que o efeito 
do pós-mascaramento aumenta a latência das 
ondas do exame de PEATE com estímulo de fala, 
sendo este aumento inversamente proporcional 
à distância entre o ruído e a fala, e dependente 
da idade.  Os autores acreditam que o PEATE de 
fala parece ser uma maneira objetiva promissora 
de se avaliar detalhadamente o efeito do ruído na 
decodificação da fala.

A pesquisa foi composta por 16 participantes 
(sendo 13 do gênero feminino) com idade entre 
21 e 32 anos, todos com limiares audiométricos 
menores ou iguais a 20 dB NA (entre 250 e 8000 
Hz) e timpanogramas indicando função normal da 
orelha média. Também participaram do estudo 09 
participantes com idade entre 60 e 75 anos, todos 
com limiares audiométricos menores ou iguais a 
20 dB NA (entre 250 e 4000 Hz) e timpanogramas 
indicando função normal da orelha média.

O estímulo utilizado para evocar as respostas 
foi o /da/ sintético com 40 ms, 70 dB NPS, prece-
dido do ruído speech-shaped noise, com 100 ms 
de duração e 75 dB NPS, com espectro contendo 
características de várias línguas. O intervalo de 
tempo entre a apresentação do estímulo /da/ e o 
ruído foi de 4, 16, 32 e 64 ms.  Dessa forma, cinco 
condições de testes foram realizadas (uma sem 
ruído e quatro com ruído). A análise das latências 
e amplitudes foi baseada na visualização dos picos 
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subcortical. Ou seja, os sujeitos aproveitam-se dos 
breves períodos de mascaramento mínimo do ruído 
modulado para extrair sinais de fala.

Como o efeito do pós-mascaramento faz parte 
da compreensão do benefício do mascaramento 
modulado, os resultados apresentados por estas pes-
quisas apontam para possibilidade da utilização de 
um exame amplamente utilizado na prática clínica, 
com um protocolo que possibilite a compreensão dos 
efeitos das nuances do mascaramento, não estudados 
rotineiramente. 

Paralelo a isto, o artigo aponta para a com-
preensão dos aspectos acústicos dos efeitos da 
idade, por meio da análise do mascaramento não 
simultâneo (especificamente, o pós-mascaramento) 
e como as medidas eletrofisiológicas se comportam 
em função da idade, revelando possibilidades para 
utilização do mesmo protocolo tanto em indivíduos 
idosos, como em diversas populações com alte-
rações de linguagem associadas a problemas no 
processamento da informação acústica. Entretanto, 
ajustes são necessários para melhorar os resultados 
obtidos no PEATE com estimulo de fala diante de 
ruído, podendo incluir desde o aumento do número 
de varreduras, até uma seleção mais detalhada na 
manipulação dos estímulos de fala e ruído.

Desta forma, o que se observa é que o enfoque 
tem sido dado a este tópico, porém sem o refina-
mento do protocolo em termos de compreensão do 
efeito do pós-mascaramento. Neste sentido, o estu-
do eletrofisiológico dos efeitos do mascaramento 
na fala parece ser bastante promissor e necessário.
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nas latências da onda PV podem ser utilizadas 
como medida confiável da influência do efeito do 
pós-mascaramento; 2) a comparação qualitativa 
das respostas dos jovens com os idosos sugeriu 
que o efeito do pós-mascaramento foi observado 
para os picos mais tardios nos idosos. Por outro 
lado, o efeito do pós-mascaramento para respostas 
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do efeito do pós-mascaramento, diante de déficits 
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acústicos desfavoráveis à comunicação.
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siológica com estímulos que não sejam de fala, 
já existem5,6.  Entretanto, esclarecer que aspectos 
do desempenho de mascaramento temporal rela-
cionados a déficits no processamento de fala em 
função da idade, com medições objetivas, podem 
fornecer dados inéditos no sentido de determinar 
até que ponto o efeito do pós-mascaramento oculta 
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comparado ao córtex auditivo, os neurônios do nú-
cleo coclear são mais sensíveis ao ruído modulado. 

Rostami e colaboradores (2018)4 realizaram 
um estudo com o objetivo de observar o efeito e o 
benefício do mascaramento modulado no tronco 
encefálico. Além do fato de demonstrar que as 
latências e amplitudes das ondas foram signifi-
cativamente diferentes nas condições de ruído, 
sendo estável ou modulado, quando comparadas 
à condição de silêncio, demonstrou também que 
houve diferença significativa das latências e 
amplitudes entre as condições de ruído estável e 
ruído modulado, indicando presença do efeito do 
benefício do mascaramento modulado já em nível 
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